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Resumo 
Na economia da atenção, as plataformas digitais usam dados e algoritmos para maximizar 
o engajamento, monetizando a atenção dos usuários. Este modelo suscita debates sobre 
seus impactos na saúde mental, especialmente pelo potencial exploração de 
vulnerabilidades psicológicas. Diante do aumento global de transtornos mentais, este 
trabalho investiga como as cinco principais plataformas (TikTok, Facebook, Instagram, 
YouTube, Twitter/X e Google) abordam a saúde mental em suas políticas de 
autorregulação e mecanismos de governança a fim de identificar suas estratégias e 
lacunas. Fundamentada em estudos sobre economia da atenção, plataformas, cultura 
digital e direitos digitais, apresentaremos os resultados preliminares da análise 
documental crítica, apontando para abordagens inconsistentes e uma 
desresponsabilização das empresas pelos efeitos de sua mediação técnica nas 
subjetividades. 
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Na economia da atenção atual, processos cognitivos e psicológicos são 

capitalizados em uma lógica extrativista e em uma dinâmica comercial por maximização 

do engajamento (Bentes, 2021) e pela datificação da vida (Mejias; Couldry, 2019) pelas 

plataformas digitais, intimamente ligados à lógica do capitalismo de vigilância (Zuboff, 

2020) e a sua instrumentalização da experiência humana enquanto matéria-prima para 

processos de extração, previsão e vendas. Este modelo vem sendo amplamente criticado 

por autoridades e especialistas, pois, ao priorizarem o engajamento, as plataformas 

favorecem a difusão de uma série de conteúdos nocivos e a ampliação do tempo de tela, 

o que levanta preocupações legítimas sobre o modo como interpelam nossas 

subjetividades e impactam a saúde mental de usuários.  
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Indicadores globais de saúde mental são alarmantes (OMS, 2022) e estudos 

relacionam o papel das mídias sociais em problemas como ansiedade e depressão (Haidt, 

2024; Scarpulla et al., 2023). Apesar de indícios de que o uso intenso dessas plataformas 

pode estar relacionado à piora da saúde mental (RSPH, 2018), nossa principal hipótese é 

a de que as relações entre mídias sociais e saúde mental são complexas e que os impactos 

subjetivos não podem ser explicados através de uma perspectiva determinística da 

mediação técnica. 

A presente proposta visa refletir sobre a relação entre mídias sociais e saúde 

mental a partir da análise das políticas de saúde mental de plataformas digitais. Por meio 

da análise documental de diretrizes e materiais institucionais elaborados pelo TikTok, 

Facebook, Instagram, YouTube, X/Twitter e Google, buscamos mapear suas políticas de 

saúde mental e quais suas principais lacunas. O corpus, coletado entre julho de 2024 e 

janeiro de 2025, foi analisado a fim de identificar a existência (ou não) de medidas de 

mitigação de risco à saúde mental ou promoção de bem-estar, as estratégias e o 

posicionamento institucional dessas empresas sobre o tema, bem como eventuais 

contradições entre o discurso e a prática. Fundamentada em discussões sobre cultura 

digital e subjetividade (Sibilia, 2012; Lemos, 2002), estudos críticos sobre plataformas e 

algoritmos (Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020; Bucher, 2018) e direitos digitais buscamos 

desenvolver uma análise crítica sobre tais políticas, refletindo sobre seu escopo nas 

discussões sobre o papel da mediação técnica na produção de subjetividades.  

Nos resultados preliminares a serem apresentados, observamos que, embora o 

tema tenha ganhado visibilidade nos últimos anos, as abordagens das empresas ainda são 

inconsistentes, reativas e genéricas. Notamos um esforço das empresas para construir uma 

imagem de responsabilidade por meio de parcerias, campanhas, ferramentas de “bem-

estar digital”, contudo, prevalecem abordagens que individualizam as soluções, 

transferindo ao usuário o ônus da gestão do seu bem-estar. As políticas não consideram 

fatores como o design persuasivo, a mediação algoritmos ou o modelo de negócios 

enquanto aspectos relevantes. Verifica-se, portanto, uma grande discrepância entre o 

discurso proativo e a superficialidade de medidas diante da lógica extrativista da 

economia da atenção.  

Nesse sentido, observamos que tais iniciativas apresentam uma visão limitada 

sobre a saúde mental, focando em aspectos paliativos, sem questionar a responsabilidade 

infraestrutural e sistêmica das tecnologias e negócios das plataformas. Assim, nota-se 
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uma desresponsabilização das empresas sobre o papel da sua mediação técnica em efeitos 

subjetivos com soluções superficiais que transferem a responsabilidade ao usuário. Dessa 

forma, a presente pesquisa busca aprofundar o entendimento sobre as relações entre as 

mídias digitais e a saúde mental, tendo em vista fomentar o debate sobre uma governança 

robusta e o design tecnológico que atente à complexidade da mediação técnica nas 

subjetividades e aos efeitos sistêmicos da economia da atenção. 
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